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.Ve a^aso te contemplo, 11 fine m•eladad a 
1•; os rtttilos ttm.eis de Im eahello louro, 
ti'iutoor;iuutentro:,horrendn, imtn(orredottro 
Quenrsassiuoade 0114c110  rsposaitu+uu(;alada 

Cio,«) sou de ti.,' n minha doce antrada., 
Qttrt' da vet+.e:i.aart outrora o foi. o mouro: 
L conto o aear•o uclora um cofre ehei.o de ostro 
A:,sínt le adora e quer est'almta eamuoradu. 

Mas eu, que alti.r•o sou, bem, corno elo Levante 
A r•irente prrlu,ei.ra, em cujaslnrlmu,a chata 
Orvalhos a ma,dl t serena e tritrmtpha,tte; 

Se fito desse olhtu• a a•espletide,ate cttarora, 
&Oto-uic, 1,erltteuimo, exana:ne, iwpossanle, 
Estrato deste alvor que a cila me devora! 

medito de VEUNAStlo UR SÁ UANU. 

Nurr t,S DA Qt INUNA 

() T;erilardo Simi,es eslaka no seu tttei,o---no 
abriu de, muita gente. A pé, n'uma gravidade 
ptrupl.ría de .quem tem de eoureucer, viraivio-sp. 
para todos os lados: para traz, para diante, para 
estJuerda e para a direita; pondo a. nl;ios no 

peitu, no Irt;zo ventre, Inctteudn-as nos bolsos, 
x ediarido cana tuna o aabello e coar outra liul-
pantlu o suor a uw l"Ço tabaqueiro. 

I:inco individaos—tall,!u. rosno os « Sentidos do 
hnux'ul•: r•er, ott,•i.r, cheírur, gosltt:r e a1utlp11r 
- —Cil'enln;pCt;te., nfaV09, a.Slnl CCIIIIU ll1U'In telll 

sobre os huulbro ou`bas-
t;mws aunos, acerta voz, em approvacao a elle, 
1((t'antavam-se ou sentavam-se. N'nin da(lo 

[lio—Couto o sr. Siln<)es e.stivessr,, indecisaliw11-
te, a meio pau, isto é nem a pé ncnl assentado, 
a,,, ta(- pessoas, imitando-o, tìc,araln na Ill"ma 
1>o;.i4.ào cxmlo qut'ut estrí- .. de,aixo d'uma csradrt_ 

por nitimo. o :r. Simões, sacara dto❑ papel 
r,,ml bx,4ante; caracteres calligraphieos, ficando 
(•t1111 l'Ib' su gwUn o, ma di'ztri, atraz (das ('04; s. 

Tudo ficou estupefacto jnlgandu que elle ia obrar 
tuuito, quando, afiwal, pouco obrou-

'1'iuba sido aquillo tudo si:nplesuu'leteuntadiat'-
ncca de pht;lses feitas. 

• }:; fava dentro da lei», diziam. E dentro d;t 
Assrn;iaç:io Barccllinense... sins, ntettidu entro 
quatro paredes... cum a respc(:tiva tampa pur 
Cllll13. 

•lfttReFn ••' 

lam prender tudo a torto e a din,itn. Prm mo 
Ac Braga tinham sidci 0atrafibr,los muitos para 
as;rufar prata. 

Pelas aldeias o sangue subira :is eabeças e o 
vtedo descera ao fundo das cost't; 

Arrepios. Cah;llns lio ar. 
0 tr•ihut© de s(t,cgtre, eis o iuilnino, mais p sa 

do que o bestunto elos senti-damlys, a autetlr_n 
dar os moços., do voucelho. 

Correra a y(1 gpt, pelas nossas freguezias, t s;- 
loz assim 0on[o o ze do botequilu olu caoli11130 la 
sua quinta, 

t'or esse motivo a nossa ultima feira toln,.ra 
um tom .triste de febre maligila, de cbolera nr)r-
bus. 
Não se des0obrirt, dia, no formoso Gt.n-

po, uma cara as.oadhada, de ra raz novo, ao lado 
de rubra moca ald-, desenhanulo com opau uma 
,'ral)hOlOgla aulautetica, dJa arais da estrada, ueau 
cora risada Ilrauca, c;•ystalíua, seara frosca:(+c::to 
pulo ,inibicute. 

Velhos e velhas, e alguma,.rara, timidadonzul-
Ia, al;uilboavam, tristemoute, desta  L,risteza da 
1W1,lua, pesados bois castantios e alrtarellos, apos-
to; a carros cltiadores 

Queixos esguios, assim cnnto as pyrarnirlNs 
do te-ntpdo do 1)ond Jesus ida Cruz: caras frades-
cas, rapadas, encarquilhadas assiro corno usa1.1 
passas, eis o que se impunbha, vudauertte ma-
guador, á comperlchaç:io profwlcla da huntwa 
nov idade barcellense.. . 

Iluareuteuarias e oclogenarias, acobertadas, 
1?o lombo, por grossas salas do tara-orrl, viam-se, 

assim urino que religiosamente apprehensi!as 
junto de coufessiouarios. 

0 Marivi da Cam,ella, e outros que tropeçam 
nos 100, oolu a veslidura coruta da cab'na •rl-
a,w(mita, aquecidos por um sol vilalisador, ide 
primavera, rculor,ar;un•se aos tempos da Patuleia, 
do pilha-pilha, r acobardaraul se lia pacatez ca-
ri ciosa dos lelaçoes de linho... 
Uma menina de diareellos sonham tm• Nisso 

partir para louve o seu IIeUu naunrrado. Foi u.n 
.anho no,niaute, funchresco. lleseuharaul•sc•lil• 
.cena; d'uu11a realidade pungeut(•: o ahraro da 
despedida, o andante de c;tira de pinho .is úrsta:, 
segurando o el.alaou uors dent,'s, as bagada; de 
suor e a; lagrimas, a prohibirli(d duna pa,•s 
rada a ponto de a 11313 deixar ir .i velo 
pela tiltinta vez 013111 leme branco ;LAL io ;i pnr-
titlhula da carruag(•rtl, pur Iiul a sua vin1a a estâ 
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villa farda(lo, a cür morena de andar na recruta, 
e o abra;w sofPrego colo que o recebe... 

... E nesta altera arraiara n'lrnta 
iram, com a sua boca rolimIa na d':11a, ciu•tin-
do-lhe a cinta. 0, r)Pitos saltavanl•Ihe tnm]dn,, 
('entre a camisa rnnlarla. a pedir beijns,os eal) l-
]os emoldnrav;un-lhe a fronte ehnrnea, de santa. 
A mão arr,anr.ara-a agacho «nn anu da alma 

],.elo e rego. cem nina valente abana,lella do ore-
lhas, e o irmão mais pequeno cantava, saltan,lo, 
u popular: 

«Sarrahiscar, sarrabiscar, 
Sarrabiscar com pacien ia.o 

A auctor.t do « Portugal do relan•e•». prin •.rza 
Batazzi, depois de sob o ponto rle vista do u:rr-
cantilismo, em po,c genial, ter escript,) barbaras 
infidelidades  a respeito da viria portmgueza, fugi, 
pltimameute, na sua nova visita ao russo paiz, 
recebida no Porto a chrurL•ra!/.Le... 

Espirito de, vinho... Ila cala drhv,. 
0 {arando Camillo até lia sopultura devia nre-

zer-se! . . 

x 

0 Augusto, carpintoiro, ria Fonte do l3;tiao, 
anda•; a agi p^Ia vido qm: era mesmo avim vor-
gorrlut, dn mclmras sedusas o compridas, .COM 
grande, tondoncia para formar r>Lbicho chinoz, 
porgrlC a gola cio casaco já se 11:LO vi;L. Vo11t:Lde 
de se pôr todo lirb tinha olle, mas o diabo do 
jogo o du vinho levavgm•Ihe toda a feria, o 
nunca ílio sobrava um vintém para dar ao bar-
beiro, .linda tentou p:rc;gar o e i.o ao Freitas,hta9 
ello quo já se v:10 curando das ingonuidados 
não 0!r!!!, o as nloleuas contlniviram a ser lima 

floresta virgem neste Barcollos civilisado. 
Um amigo que o admoestava pela sua iucti-

ria lembrou-lhe que o Sarrilha, alem de ter 
una tllesoura de tosquiar os burros, tinha mui-

ta arte para o doia ,-Lr qan ne:n um danily: o 
Sarrilha que não é ho•nrnl para pe;luenus hagu-
tell:rs, e como não fez vida pilo otli sio do to8-
quiador, prestou-sn da iTi^lhor vontade, porgnr 
tosquiar mais burro, menos burro pata cite é u 
mesma cousa. Nisto arruo.+^ o f::Lr;L . Alta gu,; 
se arvora em aprcu;liz. o pïc cat volta do 
coço do Am;usto o primeiro farrapo sujo qnU' 
lhe appareceu. E o cervo ú glte depois j,i não 
parecia o mesmo. 

0 jogo é um ronha, mt r1 mn modo de, vida. 
como quaIqucr outro, ou-le muitos ganham o 
]leee9s;tr :O para !L sr1;t sllsterllaçlio? 

l:r;L_ oste theurr, aliais intport:ut;iesiur;, 
que om acalorada disc:issão Hulta ;L dm't'zn dr,r 
grnnd; uuntm o do aulicus no café, do Z. 4 elo b ,. 
tequiut. Entro outros arg11meuto9 o J,>;io dn 
Pretos, do nobre socar do 1larrauc.;s, saiu-•r, 
com oste: 

--E' um barro tudo agacha gttr, disser que, u 
jogo é um roubo. Pois n,tn il í elle de eniu••r a 
tarda gont•:? 0 Chinca, o Vietoril, o Trinta 
Reis, o Cara Alta, o João cita Botas, o Pircq, 
ete, quem os sustenta? 

E agora pmgunt:Lmos Tiús o (que servi o Juìi•t 
rios Pretos, o acerrimo defensor de taos thar 
rias 

A ultim'L invoti ,•,lo do JoRgnim CarvnUm o 
fazer de cào. Um preso é o prof'c?sor, e r,rnlo 
lhe dissns8cur que, o ão Ato Bahia ruelhor. inaíN 
ondulado, o por Emito mais imit-ttivo 1'aznndu 
movimrntoq, o pohre l:;rpa p:Lssa a vid;L soer. u- 
do ti'um lado para outro, ito... pio.. . Aso, oul 
tom do fraldiquoiro zau;ado. 0 que aohmnog 
conveniente é applicar- sP -llrc ura bolo aptos quo 
elle chegue a estar raivoso. A provonçãu ts sern-
pro util. 

As monomanias caí na terra sue,;ede.n-s.' cear 
extrLordinaria rapidez. Altura apparereu n rias 
tuna,+. Uma tenywat;ulo de sons de violão, flau-
ta, rei)Ow1 ete W;wa-nos dc t:11 mancírt qna 
muitas vezea as nos8as ( 11118 p rnas sãs powvts 
pata fugirmos mais dc;rrrssa, o potu;a9 tY zoe, 
ao contrario, querdanro-lios a ouvir, quando a 
harmonia e a melodia a isso Tios convidam. Ia- 
ta i'lJMon.a tatubem chegou ao Mig,11e1 1 eutos o 
Joaquim f;agaio, atas estos queriam mais alga. 
nitt confia rio (fito encorr:ulos no 4c11 quarto to-
carem ás paredes litw. e depois C9t;Ls uoitea de 
fitar, t'to calmas, t'to serinias... est'lo meando a 

obrigar-nos a mandar á nossa ella os eflíuvios 
do nosso autor no doce ciciar das brisas ;tealeu-
tadas polo hrilho Llas rstreWw. 

Puis é verdade. Ambos cllea arranham qual-
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tln-r cousa eut illstl'umento de corda, imas falta-
va um violao para acuulpawhatueuto. \(:Moei 
V,411iuho }mesta-se a completar o tereetto, cone 
»fria unira cun(lipio, quer (111-ijo c vildio. \a 
pl•inleira 11Ulite toeltram até finais não, e ais eor-

tias rio vinho pela ausem ia do queijo e vinho 
j:í leio davatil sons. Na segtuula noite autos da 
t:,,cxta houve :i reti;içao, e o fielhiulul rfupuis de 
frtzer 11ut :ih! de satisfaçiu,oa•*ueirtxt-se tCw sur-
r:tteir:uueuto que, o Leito, e Cagaio nato couse-
;rm¡ra:it, por ul:tis que o procurassem, plìr-lhe a 
vista em cíuot. 

E, , (:orno lis taes peixes que Cnleill a Isca e  

l;tna lagrima tanto po,le, s^r efl'oito dc triste-
..a, eunio de xlenria, e ainda de desesp r, t, ( lu:tlt-
llo nr o é cumulativammitc (Ins tros causas. A 
Mossa « L.lgriulao ( ju:isi sempre e alegre, poucas 
vez,ta triste, e uuuca dcses,leruda. ,lutes assine. 

I; t:t sentimentalidade veut a propusito (I c, 
ha dias, emoutraruws o Silva e,iri copioso prau-
t,,, os olhos incitados como um ucoG(rtr,,derrauiaul-
do ulatis liquido do que agua lanç:tul as fontes 
c inntrarias. inquirimos (L•ts Causas de trutas e, 
trio abundantes Iligrilnas, (tos motivos, que ha-

1 estar urausIbrulado (! lu carranca de 
fuutenat•¡o, do que ! hc ia na atina e tio corpo. 
Itospttudca•uus siuiple•uleute osta.a palavras, 
entre••.ortadlis pelos soluços:—A..gai-. .de. . ri.. 
dn. Es..1,e..re. 

Uir ginu s lhe palavras de conforto e e.ouso!a-
ç i6, fizemos- lhe ver que 11:11 homem é uni ho-
uunu, e, que p.,r inuito fartes que sejam as r:t-
z;es nau se clulr:t d'aquolla imuieira, isso é bons 
pala os ospiritos fma os e, Maridos, e não para o 
Silva, que j:t uma vez em llareellos deu provas 

valentia fugindo dos pedreiros que eonstruiaui 
ri nova nuu•:illia das Turres quando aqui veio 
prtra campear libras. Porquo nós cumprehclido-
tnus a valentia sob diversas formais. Neste oa- 
i"1 6 Silva fui um valente de peruas. • 

I'ecliada uut pouco a torneira :i caudalosa 
tul•PCi1tC (] fie II1C o11c11arr;aVa toda a rara disse-
bua o nosso antigo o porqué do seu cholo. 

Fc z hem (,til apparecer. Tinha fie o procn-
r:tv para lhe (cgarde•+er os grandes favores que 
a sua ti l,tgrim:t„ im teor (oito. 

-IL)Inont, 1130 falleino,4 u'isso, Paira auligos 
uiiuti rotas. Vamos ao que importa. 
—E , quo eu... cm. chorava por tudo. Quando 

lie lembro qao era niesirr, 11111 Jo-ão \ iugw;ul, 
(' que aura j:í sou tau conheeido, s() por e:tusa 
ria stia Lagrima„ que, att,• as moç:ts já ,se riem 
lie min! Ih!,. lh!.. ali!.. e reconiNou o choro. 
—Varnos ao reato. Deixe isso para logo. 
—Depois, olhe., t:unhom chorava de anepou-

ilido do uutl que diaso ele Ilarcellos uma ver, qw, 
tnc atiraram pedras na ponte (e referiu•11os o 
caso da compra das librais), e tambeui porque 

queria fazer ílio u!n rq•.1r(de;incea`n ua, •.tre`a•. 
mas não sei gr:uuuritica, porque, em d(no-lhe 
muitos flVONS, unis o afoute du C:uulu c o 
lio Vallongo anilam a caçoar oouuniw, e uìvl 
file cnsiusm beni. f:u até j;t ine le,.ul,r+i ser 
bombeiro, porque unvi dizer que •o Zé Sardinha 
ensina de graça os bombeiros qao não salbeut 
ler, e tt te, ello sabe, muito. 

Esta conversa veio molificar a nossa r•snln-
çao sobre o Silva. iJ!n ponto fivatl deixava-o ,• ul 
paz e as 111oswis, que rt•lo t,,,-.rd:iin a Chegar, lhas 

visto que elle gosta, iizeuloP leria vil-gula e 
continn:trcutos, portanto, a faltar do ltol iemzi-
ilho. 

t?m dam ly que sO pavoneia polo Campo da Fei-
ra a.pparecen•nms vcStidu (Ie luto e cota pulaiu;ts 
azurs. lieparaudo n'agtitAle misto de luto recente 
e core, alegros, diz-nos elle: 
—Tu falias hera. Ki trago as polainas por me 

cessid;ule porque, os elasticos das botas estio tu-
dos rotos, e quando vou a an,lar veem-se. 

B;,,. o diz ali a minha visbilia—Por cirna tu-
do saiu remias 

li¡z o corresjrlii lenti; (('esta vida para trAG'v 
Publica-, em `≥6 do corrente: 

Retiveram gani nt enl Braga os uo•sos a u¡. 
ros srs Jcao C:urlido da Silva e Arthur h, 
riz, uouspicno, redaetorc,8 do nosso presa,lo 
collega local . A bolha da Manhã ,>. 

Obrigado, sr. correspondente, por nos des.xl-
brír um hicoruito. Agora fa,;iluleute se explicam 
as anedortas Public:ulas na « Fofha•, en1 que tì;u-
ra um João Glw1ido• E nós que nio ti 1111;11116:; 
darlo por tal, apdzar dc Ihe conlic,;eruios a voca-
ç,to! 

Para a festa de Cruzes prepara-se unia ex¡los¡- 
ç,,w tia rosas. Se nus fustie p^rinittidu rnetter o 
nosso hxlolho eul assuuipto tão delicado, deseja-
riantos que a esposiçSo touiasw maior iniplitilAc 
ablan;cu,lu tudo que diz re;pi;ito ao rtlili v e-
het.11, e que mais ol1 uicuos possa iuteres;ar-Ew, 
E som tel•autc que recorrer a estranhus 1;tcilmea-
to se co11Seguiri t uni mo;trwu•io de rrrt 

Para a seção de llorrts temos una varia L•t cola 
lecc• o lio; ros:tS, rle todos os t•un:tllho,, f,,itius e 
rores, siu,cl:ts o dobradas, eul botão e ja abanda-
lhadas, brancas, pallidas, carminarias e avelluda-
das, de esttifat o silvestres.—Turram o príliwira 
lo,ar a Idosa Leia, a R,)sa 8npa.leiro, a Rosa 
Bicha, a Roxi,nha cie Fragoso, e o Gonzos Roxa, 
Nas margaridas tambem fia uma cu!Ie,;ç:io rasuat-

r 

.1 

i 

AVES E MAMIFEROS 
Comprani•se, para c11tbalsam:u, na tyllot;ra-

pliià da « Folha da 5lanhã,,, mortos oa viveis- 
caso estejam porfoitos nas ((chilas pu pcllos-



A T,AC,rR.IaIA 

vel, sobr^sahirrlo a JLirgzrida do Ur',rtno e a 
Yarq,lrid"a do Bra- Cò w mo exiiplar raro ha 
11naa -.lfalryfírirla IN.ca. Narcisos taofbenl se mos-
2rafa: aas,tavelnuná° nox dois sexos. Nos ja.•.ii•thos 
;C^m proemineat4e IQgar •> <Ia,ínthri-anho. 

.Aí, arvores ii io se üsfel;tan: menos brilhauite-
mm•tr•. Tm grande variedade tentos Prreï1-«,S, 
Cftrrealhos, T ntareiros, Liara ngeï.ras, Olicúras., 
Aforeiras, Pi,4eiros, e, conto arbustos ••Siduas, 
.ãkattos, lá`ai;tas, e 1]sl•º:rahéi.,as,. 

Os fructos pelo Y'epi.tao, .+alho., 
t'rriGhct, Perifaha e ::'jmos-
Em productos ferem atados ha os I'inngres. 
Nas confecnfies—Minaras. 
Terrenos para culturas—Campos, Akn.tes, 

,valles e Q7a•'rata... 
Para as renas--laí5efras, Ponfes e Regos.. 
E para rada faltar aiuda tauws os aninmes 

destruidores das plantas. como Coelhos, Pegas, 
Rinhas., B'uAe us, C.rillos, I•ïtZe•)es, Carneiros, 
•t:all itthas. 

lnthieurias athmosphericas—Chu-na e Yveoeiro, 
fana coraducçGes—Craaiçada. 
Objectos de córte—Machados, 
Se, o era,+arregad o da exposição nos der a hon-

ra cie se-Uir o uosso programina prestaria um nona 
serviço ao concelho, e uni explëradido regabofe 
aos forasteiros.. 

Ixvnoxa DO CAM PO stvrn.—.Agra(ecamos à otTertaa 
do ?.° volume da Biblíotheea Internacional, di-
xigi(a intelligenternente por p ngenio de Castro, e 
editada pela Livraria Jloder»a, de Augusto d'0li-
vcira--Coimbra. 

I'ialho d'Almcida, cujo retrato illustra o volu-
niesinho, é o auctor do bellissinao conto A lia• 
,dofta do Campo Saido, eseriptor tão coubeuido 
como apreciado. 

N'esta villa vende-se na livraria Barreto, Cam-
po da Feira, pelo fno(ico preço de Iffi reis. 

Temos e:n nosso poder uma chronica sobre a. 
nnazica em Plarcellos, devida á p•,iina do nosso 
ilit,•lliger}te amigo Doniiugos Carreira, 

`Vo'rtr,tas Drvt;:r,SAS, 

i'arere •11e nm s^Ii--,ato pretende explorar 
o Z•í puvfa pela fe.ïya Elas (nozes, mostrando, ü'a-
r+ia a viut0u,i pr• rabia, o Z fla HQti-aa 
Guino se foss,, o t*al:agunbana. 'Eui gabin,4c xc-
servado co.a as suasecte untlberes c>lsta unta pa-
kt.,-o. 

tkijf, de tardf; man,,ha d'agui uin troto do xa-
p es e:n flire••a.io;t casa do fi_r,. 1atLr>,eui Vi1Jar, 

t O 7.é \abica tem sido sempre feliz na, s,las 
operaç;ies eirurgicas por se beuzct- anG•s: 

\o s,i'libado ("' Allelnïa é elneimado nnr ennr-
rne ri.,> 1,5, nas trazeiras do Oliveira Malto..s. fa 
brigado cru papelláo. Aquelle sr. foi n°outro dia 
convidado pelo 7.é do botequim para. ene sigual 
de I'i _^osiJO, 1110 ir t1'CSSe dia .i stla oninia. 

A falta fge espaeo ollriga-nos retirar tnuitn 
inateria. Aceeïtani-se emriptos ou inforutrtni:s 
'boceaes que digam respeito ao caso dos rapazes 
d'aldeia não virem a" Barr,ellns ria ult.inia glliaita-
feira. Já salfenfos de srenas passadas riais fregnf+ 
tias e arrabahles da villa que devem deliciaa• t,f 
nossos leitores.. 
e Deu fundo nesta villa o tpirnpno.. Tem si-

do muito visitado pelos 'bar-.elleoisrs. que, adrní• 
matilo-o, confessam que estai ❑ iuito beui arrnaade. 
Como vaso.._ Ie guerra, temos misto laouoos que 
se Ihe possatn equiparar. 

IIa por alai meaüno que ano ,rigor do fi =tnar-
ca 7ti — ralas á sombra... 

r. Na segunda-feira de, Pasehoa vae Tuna força 
de soldados dt, llartbemi.e preul,ler mancebos de 
mais de 16 anhos e menos ale 8ü, ria feira que 
lfao se realisa ria Izabellinhla. Prevenimos ("isto o 
nosso amigo Joaquim Oliveira, para que se alar-
gue ao monte, ... 

TMati as raparigas novas de I3arcellos se 
terei oll'ereci(v ao viajor conuuunflaiate flo bata-
I ,:vo para formarem uma colonia militar cor Ma-
aaica--sentlá aouunan(a(a pelo M:,noel Leite. 

Foi passada carta ('era uuunen(ario, por rui 
mino, ao sr. Joao Ilidia, para a &e S. 
João (o Fspin.heira. 

Os ,nossos parabens. 
A Pais ta é a que pega rio Monte do Carmo 

quando se levanta. ' 

,(A Lagrima, é o jornal de maior tiragem 
nesta villa. Preço 20 reis por mez) 

—T1 poaraphia (ta „ Folha (Ia hlanhã•— 


